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A ENTREVISTA 
Sem Santo nem Senha 

POR 

• JOAQUIM LEITÃO 

N.º 18 19-3-1914 

' 
A IGREJA e o ESTADO 

N'estc ins tante, de fogaz remorso 
democratico, em que a republica por­
tugueza reconhece o gl'osseiro êrro 
da lei da Sepnraçào da Egreja do Es­
tado, entregando-a :í reconsideração 
da sua Convenção, não sabemos de 
mais palpitante e elevado assumpto. 

A lei da separação do pombali:-;mo 
revolucionario portuguez não é uma 
defeza da supremacia do poder civil, 
não é um producto de conscientes 
governante::; livre-pensadores, não é 
apenas a declaração do divorcio de 
duas almas qne houvessem confes­
sado não poder continuar asna união, 
por incompatibilidade ele genios - o 
genio do christianismo e o genio re­
volucionaria. 

E' uma lei de perseguição á Egreja. 
Os jornaes, radicaes e até os tole­

ran tes, declarnm que a lei da separa­
ção da E:greja do Estado é a lei basilar 
da Repttblfoa. 

São n'este ponto mais sinceros do 
que imaginam e do que queriam. 

Effeclivamente , a exi::; lencia- bre­
ve ! porque as republicas nunca são 
duradoiras, sempre são phases inter­
me<lias, e pontes de passagem pre­
para to rias de uma fórma monarchica 
defei tu osa para 0utru mais perfeita e 
mais forte - , a existencia de uma 

clet'nocracia só é possível perseguindo 
e rn nnie tando a Egreja. 

O christianismo e a monarchia for­
maram, engrandeceram e glorificaram 
Portugal. 

Durante os oito seculos da mo­
narchia portugueza, se algum dos 
poderes invadiu e prejudicou o outro, 
foi o poder civil fazendo do clero 
agentes de eleições, e do E piscopado 
membros da maioria governamental, 
e não que o poder eccle~iaRtico in­
vadisse ou sobrepujasse o poder civil. 

Ligada ao ERtado, a Egreja nunca 
excedeu o poder civil - o poder civil 
é que a adulterou, prejudicou, enfra­
queceu e escravisou. Sempre. A unica 
maneira do livre-pensamento traba­
lhar e enfeudar a si a Egreja, é tor­
nal-a dependente do Estado. n'um 
modus-vivendi de Religião do Estado. 
Os livre-pensadores - fanaticos, como 
todo o escravo do sectarismo ver~ 
melho-impossibilitados de usar os 
meios dados aos homens-de-estado, 
aos homens politicos, dignos d'esse 
nome, impacientam-se, P.nfurecem-se, 
e tentam. - tentaram-o sempre em 
todas as horas historicas e em todos 
os povos - acabar de vez com a Reli­
gião e a Egreja. 

Representam a triste figura d'um 
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pobre diabo que quizesse acabar com 
o infinito, COI tando a estrada do seu 
concelho, ou a ponte do seu riacho. 

Matar a Egreja, exterminar a Reli· 
gião é a mesma vã loucura de um 
fra co de eHpirito quP-, odiando a 
immortalidade ela especie, por se ver 
achacado e condemnado na ~ma vida 
phyf' iologica, entras~e a assas::inar a 
familia, os visinhO$, suppondo que 
chegai ia por esse proces:-o a acabar 
com o genero humano. 

E tanto assim que os livre-pensa­
dores dP- todo o mundo nunca deixa­
ram ele enveredar por esse C<tmi­
nho. 

Os livre-pensadores da republica 
por tugueza assassinando cruelmente, 
barbaramen te, o Padre Barros Go­
mes, e outro Padre Francez nos 
primeiros dias da outubrada, o que 
pensavam obter com esses crimes 
senão o extermínio da Egreja e da 
Religião? 

Para que se deram a fuzilar padres 
os communistas de Paris? 

Morreram todos os padres fran­
cezes? Morreu a religião em França? 
D~rrocou a Igreja? 

Tremeram ao menos os padres, dian­
te da bebedeira communista? 

Ah l lembrem-se d'aq oella bella fi­
gura de sacerdote que se recusara 
dar o saltinho por cima da co1 da, com 
que os communistas costumavam il­
ludir o assas~inato com uma chum­
bada em fugitivos, e que ao sentir a 
descarga exclama: 

- « Perdoae-lbes Senhor, que não 
sabem o que fazem l 11 

E abençoou os matadores, que de­
snppareceram. emquunto o clero, a 
Heligiào e a Iwrja conlinna a recu­
sar· se ao cobHrclc. salto ela corlla do 
livre-pensamento. 

N'esses «torneios», como a gente 
da communa chamava aos assa::lsina­
tos dos pad reR, gastou-se mnito grão 
ele puh·ora, mas sem resultado: o grão 

r 

da verdade e da bondade teve muito 
mais penetração e efficacia. 

l\torreu a communa, excommunga­
da por todas as consciencias e por 
todos os historiadores, e a Jgreja e a 
Religião ficaram immortalisadas como 
já estavam por tantos ou tros sacrifi­
cios, e immortaes como $ão. 

As democracias são, pqrem. ~ince­
ras ao confessarem que querem ex­
terminar o catholicisnio ern duas gera­
ções, como se cornprome tteu com a 
M~çona1 ia o sr. Affonso Costa. 

A democracia reparte a Patria em 
individuos, em vez de encnclenar as 
familias na belleza harmoniosa e sa­
grada das Pat1 ias; para viver, a demo­
cracia tem de esphacPlar a Patria ; a 
Patria só se esphacela quando na alma 
de um povo mirrou a flôr eterna da 
sua religião. 

No bivaque da derrota de 70, um 
homem de guerra francez olhava me· 
lancólico para os lumes do acampa­
mento prussiano ; n'isto, do campo 
prussiano, uma immensa voz se er­
gueu, tomando o espaço, enchendo a 
noite, abraçando-se á ahobada infi­
nita : - eram os canticos religiosos do 
exercito invasor, agiadecendo aos 
deuses a victoria. 

E esse homem de guerra disse en­
tre si, e dis8e-o depois á Ilistoria : 

- « Comprehendi , então, Jn'esse 
momento ao que deviam a victoria 
os allemães ! > 

E agora, n'este estrebuchar do ra­
dicalismo fraocez, a Frauça, enfra­
quecida pela morphinomania demo­
cratica, vê a sua Igreja fortalecer-se, 
depurar-se, engrandecer-se, prepa­
rar-se para valer á nação que quiz 
matar a Igreja, com o nppoio e a for­
ça que a Igreja tomou emquanto a 
Putria franceza definhava e decàhia . 

O clero francez não tem dotação, 
desde q ne Bt iand separou a Igreja 
do Estado ; o clero fran cez não é dis­
pensado do serviço mili tar. 
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Resultados? 
O Seminarista entra no regimento, 

soffre os grosseiros embates do ma­
terialismo pratico das cal:lernas ; se 
não tem vocação nem fé , a tira fora 
a batina , faz do cabeção um nagalho 
de apache e, em vez de lhe encon­
trarmo::; mais tarde o nome á fren te 
de obras ou de missões, darê ruos com 
elle nas chronicas dos tribunaes, ou, 
então, brilhau tcs heroes nos areaes 
de Marrocos. 

Para o l:ieminario só volta o que 
tem fé , e vocação. 

E, como não hu dot~ção, o clero 
francez não vô abraç..tr a vida eccle­
siastica o pobre c.J.iabo que d'ante::; a 
abraçava <.;Orno méro mudo de vida. 

Sem fé ou por modo de vida já 
ninguem se faz hoje padre em Fran­
ça. De modo que o cle1 o francez 
tem hoje um sério recrutamento, 
au .< 1l ia e10 peta lei de separação, que 
lhe garan te padres com fé , com e le­
vação e com grande cultura scienti­
fica, purque tendo deixado de ser 
u ma prufi::;sào para desherdados que 
procuravam elll .lJl'ego vitalicio, a vida 
eccle!::>iastica em França voltou a ser 
urna carreira voluntaria para a no­
breza e para os homens de Saber. 

De outubro de 1913 a janei ro de 
1914 abraçaram a vida ecclesiastica 
nove licenccados em Direito, qua­
tro uou torel:3 crn Philosovhia, e trez 
medicas, tudo homens de grande 
cultura , e ue provado talento , com 
as portas das faculdades e da vida 
publica aberlas de par em par á sua 
e3plendida mocidade. · 

Conhecemos um episodio que diz 
m uito: t11n rapaz de excellente e co­

. nhecida familia franceza ao acabar os ' seus preparatorios declara ao pae que 
quer ser padre. O pae responde-lhe 
que não lhe dá consentimento, q ue 
podia ser uma clise mystica passa­
geira, que elle é menur, tem a sua 
educaçao scientifica incomple ta , e , 

que só depois de terminado o seu 
curso de engcnha1 ia e de comple tar 
os 27 annvs , elle, pae, acatará a sua 
resolução. 

O estudante continua o seu curso, 
e obtém a sua carta de engenheiro, 
prer.iaclo em todas as cadeiras. Ao 
fazer os vinte e sete anno::; chega-se 
ao pé do pae, e confirma-lhe: 

- «Obedeci e respeitei a s ua von­
tade. Peço-lhe que uão me desvie da 
minha vocação ». 

E esse cerebrn illustre é hoje um 
membro do clero francez. 

A lei da separação da Igreja do 
Estado em Franca ter e , pois , este 
unico resultado: elevação do espirita, 
da cultura e da moral do clero fran­
cez, o acrysolamento da fé nos ca­
tholicos francezes, e o retôrno da alta 
sciencia ás mãos do clero. 

Esses pobres bachareis em Direito, 
esses pequeninos oradores q ue teem 
esfalfado a vista e a cabecinha de 
fé tos a estudar a historia romantica da 
Revolução, e que por ahi andam 
convencidos de que a França é livre­
pensadora e materialis ta, hau-de um 
dia ter vergonha do seu a trazo men­
tal n'este seculo, ao saberem que a 
sciencia fraucoza é espiritualis ta e 
que a mentalidade europêa está todos 
us dias fundamentando, em novas 
conquista~ scientillcat:>, a certeza ma­
thernatica do espiritualismo. 

O cerebru e os intellectuaes portu­
guezes es tão a trnzados um seculo, 
µelo menos, e nem sabem nada do 
que se estuda e pensa <.le 9J para cá, 
nem de 93 para lá . .. 

Deixem ebtar que não estão hoje 
de posse de mais cultura scientiíi<.;a 
do q ue o antigo parocho d'aldeia por­
tugueza acreditando que quem falava 
verdade era o <r senhor deputado l> e 
que o poder omnipotente estava nas 
màos do <i: brazileiro ». 

Trabalha-se muito em França, (fal­
lamos-lhe só em França, porque, os 

' 
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vultos republicanos, ainda cnidam 
que falam ou lêem, mas cuidam 
que não ha urna língua ingleza, 
uma língua italiana, uma lingua alle­
màl e é justamente no meio medico, 
no antigo seio experimentalista, que 
o matei ialismo está sendo batido. 

E a prova de que o materialismo é 
hoje apenas seguido por semi-igno­
rantes, pela sciencia de meia-tigella, 
é que os legisladores das leis de se­
paração não são medü.:os, nem ho­
mens de scienc1a - são sêres incul­
tos e pouco lidos como o sr. Affonso 
Costa. 

A lei da separação não extermina o 
catholicismo nem em duas, nem em 
duas mil gerações. 

Da lei de separação é que ha-de 
sahir uma ressurreição da fé aos ca­
tholicos portuguezes, um néo-esplen­
dor do no:-:so clero, e nm apogéu do 
poder da Igreja em P01 tugal. 

Essa lei de separação, que o sr. 

Affon~o Custa engendrou , com pen­
sões a viuvas de sacerdotes catholi­
cos, era a lei ba~ilar da republica, era, 
porque exprimia a consciencia de que 
se perseguindo e abat~ndo a Igreja a 
democracia podia ter mais algumas 
horas de vida em Portugal. 

[i;ra uma lei de perseguição, e por 
fanaticos voltados do avêsso foi exe­
cutada. 

Pois assim mesmo o catholicismo 
tem tanta força que os per~eguidores 
não tiveram remedio senão balir-lhe. 

Teve já um benetlcio : pôr em mar­
cha a renascença religiosa em Portu­
gal, ü· to é) a renasceuça da naciona­
lidade. 

Nunca, en~ina-o a historia, um povo 
foi grar1de fóra elas suas horas de 
g1ande lé. 

Ha trinta mil annos que isto a~sim 
é, e nem trinta mil Afl'onsos Costas 
arranjam ou tra verdade universal. 
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Antigo capellão de Lanceiros d'El-Rel 

A lei da separação - Os Seminarios - Como 
se deve formar o soldado da fé - Clero Paro­
chiai - O cura d' aldeia - O clero em frança 
- Uma lição commovente-Os fieis-Os ora­
dores sagrados - Capellães militares - Depoi­
mento de Emile Olivier - A antypathica exce­
pção dos lnglezinhos ·_ A nova cruzada 
Como morrerá o sr. Affonso Costa. 

Por algumas cartas~ vindas á im­
prensa diaria, e por muitas outras 
vindas ter ao coração de amigos, se 
sabe que os homens que estiveram 
entre ferros da Republica, accusados 
do crime (?) de r•pinião monarcbica, 
saíram das cadeias mais monarchicos 
do que para lá entraram. 

Com os que padeceram exílios, ou 
n'este amargurado periodo estiveram 
no extrangeiro, succede outro tantG. 
Muitos dos qne voltam ou do8 que 
ficam - e que eram monarchicos 
quando para cá vieram - , voltam 
ou ficam mais monarchicos do que 
eram. . 

Poucos são os que n'este momento 
pensam e sentem como ha tres an­
nos. 

Os velhos, -podem ter tido êrros, 
mas nem por isso deixam de ter 
alma e de sentir o soffrimento - , os 
velhos apressaram o seu poente. E 
um d'elles dizia ha pouco tempo : 

- «Até os novos, os rapazes t eem 
já cabellos branco::;!» 

Todos soffrernm. E, dos que vie­
ram, ainda nenhu m deix0u de affir­
ruar que ao regrt>s:-:ar caminha de 
frente para O$ sotTrimentos que os 
acontecimentos e a Historia lhes pro· 
porcionaram. Ha uma ::i.calmia hoje ? 
Não é, porém, ainda a rendição da 
demogogia: é um leve armistido, 
tempo para a forrniya bl·anca curar 
os bens feridos de 26 de janeiro. No­
vos dias de lucta hào·de nascer, e 
quem para lá vae, certo de que não 
vae para adherir, não pode ser acu­
sado de que vae para um commodo 
logar de camarote gosar a bordoada 
que ha-de levantar-se na platéa. 

Voltam mais monarchicos do que o 
que vieram, mas não voltam na mesma. 

SotTreu-se, viveu-se, bebeu·se o 
calix amargo da desillusào, os cabel­
los embranqueceram, ennegreceu o 
coração - Sômos outros. 
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Um homPm publico conhecido não 
quer reconhecer-se tão velho como 
o pintor o phocou. E todavia o pin­
tor vin e copiou o desvaste que 
n'aquelln figura forte a amargura im­
primiu. Elle envelheceu, sem dar por 
i~so, e, com a memoria do que era 
quando veio, accusa o espelho de o 
embianquecer e carregar. 

Os que menus mudaram foram os 
que só mudaram na epiderme e· no 
pigmento dos cabellos . 

Outros mudaram no cerebro e na 
alma. 
Vh~ram munarchicos por senti­

mento, por decencia, por lealdade, 
por honra, por caracter, - voltam 
monarchicos conscien tes. 

Estes são irrednctivelmente mo­
narcbicos. 

Não ha trabalhos nem derrotas da 
Causa que os desviem, porque põem 
a Patria ncima de tudo. 

Não é 1 "eci~o nomear nenhum. O 
paiz os verú na lucta, e lhes notará 
as mudanças e os progressos. 

A todos achará precocernento en­
velhecidos, a todos notará que já não 
sabem rir. 

Não ha transformações nem cami­
nhadas para a perfeição mental ou 
espiritual que elevam surprezar . 

Este rapt>llào militar, que Lisboa 
conheceu como homem de sport, cles­
cuidoso e alegre , encontrou-se com a 
forte corrente que a sciencia atra­
vessa n'es te momento na frente do 
demagogi::imo mater-ialista. 

Leu , ouvin, refundiu-se, funda­
mentou-se, fortaleceu-se, e é um 
campeão. 

Chegou a Paris simples capellão 
militar: volta um apostolo. 

Não queremos elogiar homens; tí­
nhamos o dever de apontar ao pu­
blico uma victoria da sciencia, forta­
lecendo u rn servidor da fé. 

N'estlj proprio dial0go se verá o 
antigo cavalleiro preoccupado e ensi-

mesmado com os grandes e sérios 
problemas a a Egreja e do bem nacio­
nal. 

Está dada a p<:1lavra ao Padre Anão, 
antigo rapellào de Lanceiros 2, e um 
futuro apos tolo espiritualista. 

A lei da separação. 

- Se poderá ficar acceitavel, me­
diante um processo revisionista, a lei 
da separação da Egreja e do Estado? 
Mas, meu amigo, isso é uma ÍIJnocen­
cia da sua parte. O que torto nasce, 
tarde ou nunca se endireita. E a lei 
da separação em Portugal veio ao 
mnndo tão torta tão cheia de mazel­
las , tão tarada, que é impossivel, por 
mais remedios e drogas que lhe mi-
11istrem, tornar-se uma coisa sã., 
uma coisa aproveitavel, uma coisa 
digna. A junta medica a que vae ser 
sujeita é incompetente. por falta de 
bases ~ólidas das necessidades so­
ciaes, para fazer nm diagnostico ~cien­
tifico, o qual indicasse os medicamen­
tos apropriados á cura da doença. 
Você , vae ver o que sahe da tal jun­
ta medica, e depois me dirá se u 
doente fi ca ou não peior do que es­
tava, quando recolheu pela segunda 
vez ao hospital de « S. Bento 1> . Palia­
tivos, paliativos e mais 'nada 1 Não te­
nha illusões. Aquillo só tinha um re­
media, e esse não o conhece a medi­
cina demor.ratica. 

- Qual era esse remedio? 

Os Bens da Igreja. 

- Lá vae por descargo de conscien­
cia: o f. r. Affonso Costa disse que a 
Separac:ão da Ig1 rja e do Estado 
é a lei basilar da republica. Eu 
digo : a lei da separação da Igre­
ja do E~tado é a lei basilar da 
regeneração catholica e do rejuvenes­
cimento da moral social no nosso paiz. 
Hoje não ha maior apologista da Se-
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paração das Igrejas do Estado do que 
eu. A Igreja atrelada ao Estado, a 
Igreja na dependencia de todo o fiel 
farrapo investido de auctoridade ci­
vil, a Igreja em caldeirada com a po­
litiquice sem moral, é uma irrisão e 
um escarneo que só poderá agradar 
ao comodismo catholico que só queira 
gosar os proventos sem supportar os 
trabalhos. A Igreja na dependencia 
do Es tado ou o E~tado na dependen­
cia da Igreja, não comprehendo. A 
Igreja livre, o Estado livre, isso sim, 
isso comprehendo e acceito. Mas a 
Igreja na dependencia do sr. Affonso 
Costa, a Igreja fiscalisada pela asso­
ciaçtto do registo civil, a Igreja ás or­
dens do sr. regedor, isso é inadmis~i­
vel por mais µensões ecclesiasticas, 
por mais favoritismos democraticos 
que a nova revizão faça chover sobre 
essa lei, com a fagueira esperança de 
apaziguar as consciencias e as conve­
niencias perturbadas. Separação da 
Igreja do Estado mas Sepa'ração de 
pessón e bens. Lá o marido ter enga­
nado a mulher, e separar-se, rouban­
do-lhe os bens, isso rtào, isso nunca, 
isso é urna verdadeira ladroeira. Se­
pare-se o Estado da Igreja e com issp 
só a Igreja ganha, mas en tregue-lhe 
o que á Igreja pertence, o qne , só 
Elia adquiri n , o que é d' Ellri e só d' Ella. 
Este e só este é o remedio. A Igreja 
que viv~, que medre ou que sôffra, 
que se sustente, que lucte para vi­
ver, mag sem favores, e sem depen­
dencias nem expoliações do Estado. 
O Etitado que fiscali8e a Igreja, mas 
unicamente para Ella se não intromet­
ter nas attribuições do Estado. A Ce­
zar o que é de Cezar, a Deus o que é 
de Deus. 

- Separada do F.stado, tem a Igreja 
elementos materiaes para a sua func­
ção? 

- A Igreja, de posse dos bens que 
legi timamente lhe pertencem, pôde 
facilmente sustentar-se e resistir ma-

terialmente com o decôro 'que lhe é 
indispensavel. Depois acontecer-lhe· 
hia o mesmo que áquelles rapazes 
que, pouco tendo trabalhado, se se 
encontram um dia sem o auxilio pa­
terno, deixam a vida de descanço e 
mettem hombros ao trabalho decidi­
damente, para ganhar a vida e fazer 
fortnna. A Igreja trabalharia e fa1ia 
fortuna, esteja certo. O nosso clero, 
que no fundo é optimo, deixaria a 
vida romantica, a politiquice desver­
gonhada e seria em pouco tempo um 
exemplo no mundo scientificamen te 
catholico. Estaria rico : isto é estaria 
renascido, porque a « fortuna » da 
Igreja nào é o oiro, é a possibilidade 
de bem fazer. 

A retorna elos Seminarios. 

- Para isso era preciso reformar já 
a educação nos SeminariO$. 

- l::;so salta aos olhos. E' indispen­
savel. E' nos seminarios que está a 
base da educação do clero. Os nossos 
Prelados, hoje mais do que nunca, 
teem o dever de olhar para os semi­
narios com o mais acrysolado amor e 
com attenção de psycóllogo!". E' ela 
educação moral, scientifica e social 
que depende a maior ou menor ele­
vação do clero, e é nos serninarios 
que essa educação deve ser minis­
trada com a maior solicitude. Na mi­
nha humilde opinião o curso de pre· 
paratorios nos seminarios deve pelo 
menos incluir o setimo anno dos lv­
ceus, preferindo-se sempre o curso 
de sciencias. Além dos três annos de 
theologia, o seminarista deve desde o 
primeiro anno theologico ter uma ca­
deira especial de educação sacerdotal, 
onde lhe seja claramente descripta a 
vida publica e todos os embaraços, 
inconvenientes, duvidas, serviços, per­
seguições e abysmos que n'eJla encon­
tra. O professor d'essa cadeira deve 
ser pelo menos um sabio, quando não 
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possa ser tambem um santo. e incu­
tir no animo dos seus discípulos que, 
mais diabo do que o diabo só ha a 
política. Inspirar- lhes horror á hypo­
c risia, ensinar-lhes a encarar de {rente 
o bem e o mal, a amarem a sua pro­
fissão, a sua classe e a conduzirem to­
das as suas acções para a gloria da 
Igreja, do bem social e do interesse 
nacional. 

Só depois ele bem provada a sua 
vocação e bem. examinada a sua scien­
cia philosophica e social deve ser or­
denado. Mas an tes de ir tomar conta 
da sua frcgn ezia deve passar, pelo 
menos, nm anno como coadjuctor de 
um par ocho, que o seja na verdadeira 
accepçào mys tica elo termo. 

- Assim devia ser: o sacerdocio, 
mais q ue nenhuma outra carreira, 
exige sobre uma vocação sincera uma 
educação profü;~ional. O soldado, o 
escriptor, o en talhador só se fazem 
com annos de metier. O seminario 
deve ser um phyltro de vocações, e 
uma p1 imaria preparação. Depois, no 
exemplo dos velhos soldados devem 
os novos apostolos ir aprender o ca­
minho. Fez-se jàmais na ordenação 
ctoi::. presbyterios portuguezes alguma 
coisa que com isto se parecesse? 

- Não. Sahindo do seminario, sem 
a menor preparação para a vida pu­
hlica , o padre vae logo tomar conta 
de qualquer frC'gnezia. Nunca teve 
g1 andes relações com o seu Prelado, 
e agora só para rei::olver caso muito 
bicudo de conscienria é que se cor­
respondem , não como Pae e filho, mas 
como general e soldl:ido. Em compen­
s~ção o padre liga-se logo com o re­
gedor da sua freguezia, com o admi· 
nistrador do seu concelho, com o go­
vernador do seu districto, e, ou fica 
sendo um rnandalête nas mãos d'estes 
senhores ou então arma em mandão 
politiqueiro. Ponco a pouco embofa­
se-lhe a consciencia, materialisa o seu 
mistér, faz-se agriculto1·, caçador, ga-

lopim político, diz missas, faz enter­
ros, administra sacramentos, pt·éga 
1ermóas á Antonio Candido, e afinal 
termina os seus dias sem ter prestado 
á sociedade aquillo que a sociedade 
lhe demanda - educação moral. 

O Pastôr. 

- E na aldeia, não é hoje o padre 
um educador? Não ha já aquelle 
cura d'aldeia como eu conheci um 
que educou um homem de bem 
n'uma freguezia das Beiras e a quem 
ainda beijei a mão já tremula dos 81 
annos, e que tinha uma vista limpida 
apezar da cegueira lhe ter reduzido 
as duas pulpillas azucs a dois glo­
bos onde se reflectia o céo? 

- Ha muitas e honrosas excep­
ções, mas em regra, 11a aldeia ou na 
pequena villa o que o ~stado e a 
Igreja nos offerecem é o seguinte : 
Um padre com vagas noções da 
~ciencia da Vida e da .Morte; um in­
feliz me~tre-escola em que só a me­
moria foi exercitada e cultivada. Isto 
seria talvez ~mfficiente se o padre e 
o pedagogo soubessem ou pudessem 
aprender aquillo que ignoram; se os 
dois não estirest:iem acorrentados á 
despotica aCÇ'-àO do Estad0, deprimi­
dos e marcados com o sêllo d'um 
inepto funcdonuliHmo ; se, livres nas 
suas respectivas corporações ahi en· 
contrasstim a atmo~phera intellectual 
e moral que oi:; p1 edispuzesse para a 
nítida comprehensao da sua eleva­
díssima missão saciai. Mas nada d'is to 
se dá, meu amigo. O padre e o pro­
fessor, ambos ins trumentos conscien· 
tes ou inconscientes de duas facções 
políticas antagonicas, ambos agen­
tes de duas sociedades inimigas 
- a igreja clerical e a Universidade 
anti-clerical-ambos sem o amparo 
e o conselho de uma elite que os 
eduque, combatem-se, perdem o 
tempo n'um eterno conflic to dogma-

• 
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tico-orçamental, e, quaes sen tinellas 
perdidas de dois partidos oppostos de 
dominação, fuzilam-se com balas de 
romanlbmo, sem nenhum se dar por 
vencido, mas convencidos, afinal, de 
que se não podem vencer nem con­
vencer. 

O actual clero francez. 

- Pôde dizer-me qualquer coisa 
sobre o clero francez? 

- Na eclade média, o d ero, em 
F ran(;a, como nas outras nações da 
Europa; era como que urna grande 
nação dentl'l.J da uaçào. Tinha o seu 
povo como tinha a su::i nobrezà : igno­
rantes e criniinosos, sabios e virtuo­
sos prelados. Durante o longo reina­
do de Luiz xrv poliu-se cl1 >. tudos 
os resquicius que ainda tlnha Lle bar~ 
baria, e com o sangue elos ma1 tyres 
que offereceu á revoluçào de 1793 
purificou-se de todas as culpas da 
classe e começo11 a preparar se para 
a grande obra da regeneração social. 
Hoje é o que conheço de melhor, 
mais digno e mais respeitavcl. Não 
pôde calcular o que é o actual clero 
francez ! A lei da separaçào da Igre­
ja do Estado provocou-lhe novos 
bt ios. Provado r•a vocação, não tem 
c.lcsanimos, e impellido pelo amor do 
hem social presta-se com a mai8 su­
blime das cledicações a todos os sa­
crificios. Illustrado como nenhum ou­
tro, está, como nenhum outro, pre­
parado para a lucta. Philosopho e 
theologo profundo, transporta tam­
bem na sua bngagem scientiílca gros­
so cabedal de sciencias experimen· 
tnes e assim armado com todos os 
engenhos da moderna dialetica está 
sempre a póstos para rebater o ini­
migo. 

- Com um clero assim preparado 
não admira que o catholicismo em 
FranÇa vá venceudo e conquistando 
o campo inimigo . .Mas que trabalho, 

que esforço, que dedicação isso re­
presenta 1 

- Nem imagina! O padre em Fran­
ça e especialmente em Paris não des­
cança um momento. Tudos os cam­
pos lhe servem para semear a boa 
doutrina e por i:-;so pôde o meu ami­
go vêl-o na Igreja, na Escola. na 
Associação, no Uospita l, na Confe­
rencia, no Soccorro aos necessitados, 
confortando os doentes, fundando ­
bibliothecas, desenvolvendo os sp01·ts, 
dirigindo jornaes , creando revistas , 
discutindo a mathernatica, a astrono­
mia, a chimica, a physiea, a minera­
logia, emfim servindo-se de t udo e 
de todas as r.obms para exercer com 
fru cto a sua di \'ina missão - e~pa-

. Jhar a palavra de Deus e cuu::;eguir u 
bem nacional. 

- Quaes são os seus recurso::; µara 
viver? 

Parochia em Paris. 

-Eu lhe digo. Para não rne re· 
ferir a outras , fallo-lhe apenas da 
Igreja parochial do bditTo onde ha~ 
bilo . .Além do parocho, - um santo 
velhinho de 7 4 annos, o mais jovial, 
o mais encantrldor, o mais all.oravel 
velhinho que conheço - a Igreja tem 
mais oito coadjuctures, qui[lze ser­
ventes, um magnifico corpo de ca­
pcllil, meuinos de côro e dois ar­
cheiros. Tem mais uma escola pai a 
meninas, duas outras para rnpazts, 
urna bibliotheca e uma repartição de 
soccorro aos pobres da f1 eguosia. 
Pois tudo isto se sustenta, e se des­
envolve com a esmola volu ntaria dos 
fieis que de boa vontade concorrem 
para a grande ohra de ; egeneraçào 
social que só a Igreja Catholica pode 
levar a cabo. 

- E é grande a concorrencia de 
fieis á Igreja? 

- Um simples exemplo. lla no 
bairro nove igrejas com uma média 
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de quarenta e cinco missas nos do­
mingos e dias santificados . No do­
mingo anterior áquelle em que a 
parochia festejava o grande beneme­
rito da instrucçào D. Bosco, o padre 
que fez a homilia na Igreja parochial 
preveniu os fieis de que no domiugo 
seguinte a quéte, costnmadamente 
feita pelo clero a todas as missas, 
seria del-itinada exclusivamente ao au­
xilio das escolas de D. Bosco, e que 
para mostrar a muita conta em qud 
essa instituição era tida pelo snr. 
Prior, elle mesmo com o seu pri­
meiro coadjuctor fariam a quête. 

No domiAgo indicado celebraram-se 
como de costume oito missas, e no 
fim verificou-se que os fieis tinham 
dado de esmola para as escolas a 
bonita quantia de 140~000 reis ela 
nossa moet.la, e isto só na Igreja 
parochial! Ora sabendo-se que 50 º/0 
dos fieis que assist~m á mi~sa. dão 
em cada quête apenas 10 reis, 25 º/0 

dão 20 reis, 15 °lo 50 reis e 10 º10 não 
dão nada, pocle o meu amigo calcu­
lar o numero de pessoas que as~is­
tem á missa nos domingos e dias 
santos. E o que se passa na Igreja 
parochial, passa-se em todas as ou­
tras. 

- E os oradores sac1rados? li:> 

-Sempre a França os teve opti-
mos, mas huje buteu o record. O 
grande papel do padre francez~ hoje, 
é a pregação, e não póde imaginar 
que optimos sermões e conferencias 
eu aqui tenho on vi do 1 Senhores, os 
padres francezes, de toda a sciencia 
posi tiva, servem-se das armas dos ini­
migos da religião para os confundir. 
Livro pernicioso que vem a publico é 
logo examinado, discutido e criticado 
pelo padre francez no pulpito e na 
cadeira da conferencia. Nào se es­
conde o erro; traz-se a lume, mos­
tra-se ao publico, confu nde-se, e faz-se 
resaltar a verdade, scientiticamente. 
Nada de romantismo, nada de nephe-

libatices. A palavra de Deus. O claci­
cismo puro na ideia e na fórma. Mas 
se aprecio o padre francez no palpito 
não o admiro menos na conferencia 
chã, em linguagem acomodada a to­
das as inte lligencias, n'uma simplici­
dade de palestra familiar. Conheço 
alguns que são admiraveis n'este ge­
nero de educação. 

-Exemplo? 
- Além do serviço e direcção das 

escolas parochiues, o primeiro codju­
ctor da Igrnja parochial do meu bair­
ro, tem a seu cargo as conferencias 
ou palestras educativas. Nas quartas 
e sabbados de cada semana, das 4 e 
meia horas da tarde até ás 6, lá está 
elle, sempre rhmnho e amavel, sen­
tado na sua cadeira junto a uma mê­
za, falando, di8Cll tiudo, riudo, choran­
do ás vezes, e ~empre eusi nando. º" 
fieis teem direito a fazer-lhe pergun­
tas, apresentar objecções, requerer 
conselhos contanto que o façam por 
escri pto n'um papel que devem me­
ter n'uma caixa parn isso destinada, 
e tres dias an tes da conferencia. O 
nosso primeiro coadjuctor aborda nos 
pt imeiros tres quartos de hora qual­
quer therna interessante que elle des­
envolve com incomparavel mestria e 
guarda os outros tres qumtos de hora 
para responder ás consultas que por 
intermedio da tal caixinha lhe foram 
feitas. Nào se imagina o que ali apa­
rece ! Umas fazém rir, outras fazem 
pensar e muitas obrigam·no~ a cho­
rar, mas a tu llo elle responde com o 
mesmo humôr, a mesma competen­
cia e egual bôa-vontade. Na ultima 
quarta-feira leu elle um dos 10 ou 12 
papelinhos que tinhari! entrado na tal 
caixa e que dizia o seguinte : <<Sou 
viuva, fui 8em pre obdiente a rneus paes, 
aos meus superiore.~ e a rneu ·marido. 
Nunca menti, e meu marido odiava a 
mentira e tinha horror ao 1·oubo. Os 
m6us antepassados e os de meu marido 
f 01·am egualmente pessôas de bem. Ago-
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'ta tenho um filho de 1.4 annos que, 
ape:m· de todos os Sa<Yrificios, pr ~tendo 
educar nos sãos principias em que eu 
fiii educadri ; por isso o tenho desviado 
das más companhias e lhe escolhi um 
collt,gio onde se ministra mna editcação 
mori.tl o. toda a proua. O rneit pobre fi­
lho, porém, tem os segiântes vicios : 
falta á aula, fitma, desobedece-me cons­
fantemente e até já tem chegado ao 
ponto de me roubai· dinheiro. Não con­
seguindo nada com os meus conselhos 
nem com os meus casUgos, peço a vos­
sa reverendíssima me diga o que devo 
fa zer pai·a melhorar o ca1·acter do meu 
pobre filho. Depois de ter lido isto, o 
nosso coacljuctor fez a mais bella pêr­
lecção que eu tenho ouvido a té hoje. 
Arlmiravel na op1 eciação do caracter 
do incipiente criminoso, mas mais ad­
miravel ainda nos con~elhos que deu 
á mãe para conseguir a regeneiaçào 
do pequeno. Assistiam varias Eenho­
ras á conferencia, mas nem o coadju­
ctor nem ninguem sabia se alguma 
das assistentes seria essa mãe infeliz. 
A li ção foi de tal ordem, enthusias­
mou tanto o auditorio, que, no meio 
do mais recolhido silencio, levanta-se 
um vulto de mulher, e , com as lagri­
mas nos olhos, n'um repellão de bin­
·ceridade, esquecendo o Jogar, es­
quecendo o anouymato, esquecendo 
tudo, diz, em voz commovida, para 
um rapaz que tinha a sen lado: t Se, 
depois do que ouviste ao st· . padre, 
ainda tornares a sei· mait, deixo de ser 
tua mãe . .• >> E ln sahiu da Igreja , 
agarrada ao filho , e repe tindo-lhe as 
palavras do padre. A as~istencia achou 
graça ao caso, mas fez uma manifes­
tação ao coadjuctor que, fingindo rir, 
chora\'a commovido. E casos identi­
cos repetem-se com frequencia. E dia 
a dia as conferencias são mais con­
corridas, e dia a dia a sã dou trina vae 
creando novos adeptos, e dia a dia a 
regenernção social vae lavrando no 
coração da França. 

Os capellães militares na 
monarchia e na repubiica. 

- Como capellão militar diga-me : o 
que era e o que entenue que devia 
ser o capellão de um regimento? 

- No tempo da monarchia eram 
classificado::; um pouco acima domes­
tre de ferradores, mas um pouco abai­
xo do mestre da charanga e muito 
áquem do picador. Eram uma irrisão! 
Hoje são como aquelles errados ve­
lhos cujos serviços já não podem 
aproveitar-se, mas a quem o patrão 
concede a esmola do antigo ordenado. 
No tempo da monarchia diziam, n'al­
guns domingos, missa ao regimento; 
se morria algum soldado acompanha­
vam-o ao cemiterio, e en~inavam o 
alphabeto ás c.reanças de vinte an­
nos que iam fazer o serviço militar. 
Se demoravam muito tempo a di· 
zer missa perdiam as boas graças da 
tropa; se frequentavam muito o hos­
pital eram corr idos pelos medicos e 
enfermeiros como aves agoirent as ; se 
não conseguiam, em 35 ou 40 lições, 
que todos os $Oldados analphabetos 
(85 a 90 °/0 não conheciam uma le­
tra) soubessem ler, escrevei , contar, 
historia, geograíln, desenho, etc., etc. , 
eram tidos como uns burros que não 
serviam para nada. Hoje não dizem 
missa, não acompanham os soldados 
fallecidos ao cemiterio, não ensinam 
meninos de 20 annos, mas teem a seu 
cargo a conservação da bibliotheca 
regi mental e são amanuenses de 3.ª 
classe nos districtos de recrutamento 
e reserva. 

- Era bem e$se o destino que lhe 
traçou a legi!:_:lação? 

- Não. O legislador teve em vis ta 
um fim muito mais elevado. O regi­
mento é uma pequena villa que se 
governa por leis muito espe1 jaes e 
onde o elemen to crvil não tem entra­
da. O soldado não conhece o snr. 
governador civil, não sabe quem é o 
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snr. admini~trador, narla tem com o 
snr. regedor e a re:;pt>ito de prior, só 
conhece o da sua alrleia. Entra no 
qnartel de:-;confiado, cheio de mêdo, 
com scmd.-1.des da familia, d ;l sua ter­
ra, dos seus divertimentos, e logo 
nas pri moiras horas percebeu que no 
regimento vae t.er u1na vi.Ll muito 
dHTeren tc do que tem tido. Perde o 
nome e começa a ser nm numero. 
Esquece o nu mero, falta á chamada 
e entra logo a con ta8 com o snr. ca­
bo. Amúa, não quer ir para a batata, 
tem pela prôa o sr. sargento. Refila 
ou larga o plantão, é mimoseado 
com 4 dias de detenção pelo snr. of­
flciHl. A coisa começa a ser dura, co­
meça a cheirar a esturro e o soldado 
só vô na s ua frente o snr. cabo, o 
snr. sargPnto, o snr. offi cial. Ouve 
muilo clarim, ouve muita berraria, 
vê tudo a correr, não percebe nada, 
esmorece, começa por desconfiar e 
acaba por odiar o regimento, o quar­
tel, a fa rda e o diabo da vida militar. 
Não recebe conselho..,- leva admoes­
tações; não lhe inspiram re::.ignação, 
- recebe castigos. Nas horas vagas 
foge do quartel, vae espairecer para 
a ta.herna, frequentar todos os meios 
nocivos aos sãos principias de moral, 
do civismo, da honra e do dever. Vi­
nha ignorante da s ua aldeia, vinha bi­
sonho, vinha sem garbo, mas vinha 
bom, honrado, amigo da sua terra, 
re8peitador de seus paes, bom traba­
lhador e digno cidadão. Volta cheio 
de vicios, conductor de doutrinas per­
niciosas, sem amor de Deus. sem 
amor da Pa tria e o maior inimigo da 
vid':\ militar. E tu tlo isto porque? 
Porque o ofílcial instruc tor que mal 
te:n tempo para tornar ~oldado esses 
homens, não poíl.e, não sabe, nem 
lhe deixam fazet' tPelle um bom cida­
dão e dign0 patriuta . O offichl é , por 
dever d'ofílcio, ríspido, auctoritario, 
cumpridor da disciplina, executor do 
regulamento, e não póde, ainda que 

queira, pois para isso lhe falta o tem­
po, e a adaptação, tomar o papel, de 
director espiritual , de educador mo­
ral, de conselheiro complacente e de 
amigo dedicarlo. l~sse grandioso pa· 
pel educativo deve F-ier desempenha­
do pelo capcllão militar: foi para isso 
que o logar fui creallu. Parocho, na 
verdaileirn. accepçào do termo, den ­
tro do .regimento é qu~ o capellão 
militar deve <.;er . 

A collaboração do cape.1-
lão militar na formação 
do sold:tdo. 

• - E como tornar effoctiva essa bella 
missão dos cnpellãcR militares? 

- lJegando no soldnclo logo que elle 
entra no regimento, explicando-lhe, 
apenai:; lhe cnlreg.un u numero, quaes 
são os seus dcver~s, mostrando-ihe 
claramente quaes os $en·iços e obriga­
ções qne tem a clesempcnhar: qual a 
importancin do soldado dentro íl.a 
missão nacional, qual a coragem. a 
resignação e a força d'animo que lhe 
é precisa para Str digno da corpora­
ção em que deu entrada e bem me­
recer da s ua patria . Além d'isso o 
capellào militar deve percorrer as 
casernas, assistir ás instrncções, fre · 
quen tar o regimento a todas as horas, 
e informar-se nas diversas compa­
nhias q naes são os soldados que 
mostram mais aba timento, mais ne­
gligencia e que são mais cas tigados. 
Leva n la r os aba lidos, animar os 
negligentes, consolar e incutir brio e 
pondunor aos castigadoc; ; aproveitar 
todas as occasiões ,,ara lhes desper­
tar o amôr da patrin, o respeito ás 
aucturiclaües, o acatamento á disci­
plina, o horror ao vicio, a dedicação 
á familia e a resignação ao soflJ·i­
men lo; incutir-lhe o amôr de Deus, 
ensinar-lhe os princípios fnndamen­
taes da religião cathuliea. intiltrar-lhe 
no espírito todas as noções da moral 
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social, lembrar-lhe os grandes exem­
los historicos do civismo, do valôr, da 
honra, da fé e da crença em Deus dos 
nossos antepassados, fazer, emfirn, do 
soldado um optimo patriota e um di­
gno cidadão, - tal é o mumts do ca­
pellão militar. 

- E o combate ao analphabetismo 
nas escolas regimentaes? 

- lsso, meu amigo, pertence ao 
conselho de instrucção publica, - ao 
mestre-escola. O papel do capellào 
militar é muito difTerente, e não deve 
perder tempo a fingir que habilita em 
30 lições analphauetos com o curso 
de chefe de repartição do ministerio 
dos extrangeiros. O ministerio da ins­
trucção publica que eRpalhe a ins­
trucçào litteraria; o ministe1 io da 
guerra que espalhe a instrucção mi­
litar. Não se mêtta o sapateiro a to­
car rabecão. Roubar, á ins trucçào 
militar e á educação civica e moral 
tempo pi e.cioso, é uma nephelibatice 
que só tem desculpa para quem não 
conhecendo os verdadeiros resultados 
da ins trucção litteraria elementar nas 
escolas regimentaes pensa que isso 
deu alguma vez resultados praticos e 
compensauores dos sacrificios empre­
gados. O capellào militar póde ser 
professor, não de creanças analpha­
betas ele 20 mmos, mas sim de his­
toria, geographia, mathematica, mo­
ral, e tc., no curso para sai gentas. O 
re~to é tudo li ma historiu da cai ochi­
nha. Jomi11i dizia: se eu estivesse em 
edaile de cornmandm· (linha tJOventa 
annos quando dizia isto) qum· um re­
gimento, quer urn corpo de exercito, 
pediria a Deus que nào rne désse mui­
tps soldados l,ettrados e toµographos. 
Emile Oliv1er escrevia: A charrita faz 
melho1·es soldados qite a escola. Um jo­
van snbio, rnyope, anernico, sem vigôr 
m uscu.lar, será sempre um fraco com­
batente, ainda qite se,ja co1·ajoso. Me­
tade dos homens que, pelo seit grande 
valor, foram collocados â {tente dos 

exei·citos dl(, Repitblica, mal sabiam f a­
ze·r o seit nome. 

Sem auctoridade para poder dizer 
se é melhor ü soldado analphabeto ou 
se é peor o tal lettrado, o que eu sei, 
o que eu entendo, é que o regimento 
não deve ser escola de primeiras let­
tras e que o capellão militar tem uma 
missão social muito differente a cum­
prir entre e~~a grande familia que se 
chama - exe1 cito. 

O Registo Civil. 

- Voltando á vacca fria= a revisão 
ela Lei da Separação da Igreja do 
Estado na sua opinião não dá nada? 

-Nada pela palavra. A Igreja ha-de 
continuar a ser perseguida, isto é, 
vae continuar a renascer a fé n'aquelle 
paiz anarchisado pelo esquecimen to 
secular de todas as tradicções : a tra­
dicçào religiosa e até a tradicção ela 
nossa historia que pouca gente sabe, 
embora não haja menino, com prece­
ptor em casa, que não recite, de cór 
e salteado as vidas dos grandes ho­
mens . .. franrezes. 

- Outra coisa: o registo civil? 
- Se en fallassR a esses senhores 

do Registo f'ivil, dir-lhe-ia: Em quan­
to os senhores trabalharam para tor­
nar o registo civil obrigatorio, eu ti­
nha pelos senhores muita considera­
ção, porque sempre respeitei muito 
ai:; opiniões sinceras e as situações 
claras; mas agora queria dizer-lhes 
que os senhores estão muito .fa:uitas. 
1.0 porque os i:ienhores querem pas­
sar por patriotas e vE>xam os seus 
patrícios, não lhes deixando usar uma 
batina com que os rneriinos ingl,e:es a 
toda a hora entontecem a vista de 
vossas senhorias, enxovalhando-lhes 
as barbas de livres pensadores. 2. 0 

porque os senhores que dizem já 
não haver religião em Portugal. teem 
tão penca confiança na foi ça ela ~ma 
propaganrla, que até receiam que a 
simples appariçào da batina d'um pa-
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dre comsiga adepto..; para a Igreja 
catholica, e lhes derreie o livre-pen­
samento. Que os senhores não creiam 
em Deus é um mal pura os senhores, 
mas isso cornprehP.ndo e estou prom­
pto a mostrar-lhes o seu erro, como 
pessoa qne os lamenta e os não des­
preza ; que os senhores odeiem a 
Igreja, porque n'esse odio foram 
creados, t ambem comprehendo e 
t ambem estou prompto a mostrar­
lhes que labora m n'um erro; mas 
que os senhores amem mais os inyle­
sinhos que os portuguezes, isso, 
meus caros senhores, é que não é 
d e portuguezes, é de .fazuitas. gu 
não lhes fallo na batina por minha 
causa. Só a uso em serviço, quando 
a seriedade de meu mbté r me im­
põe andamentos com passados. Fóra 
d'isso, na rua , no mundo, tolhe-me 
os movimentos, e eu gosto de ter os 
movimentos livres. Detesto os hypo­
critas. Entre Voltaire e Rousseau 
prefiro Voltaire, entre Herculano e 
Victor Hugo, prefiro Herculano, en­
tre o sr. Affonso Costa e o sr. Brito 
Camacho. prefiro o sr. Costa, quer 
dizer, prefiro sempre aquelles que 
mostram bem o que são áquelles que 
fingem o que não são. 

A Nova Cruzada. 
- Olhe: eu nunca me alegrei em 

ver a noPsa diplom~cia rne1ltratada pe­
las chancellarius inlernacionaes. Pre­
feria que a republica nos desse gloria 
e esplendor a que nos a rras tasse pelas 
rnas da amargura. Prova-se assim 
que a republica portngueza não tem 
pessoal e não tem viabilidade ; mas 
prova-se i~~o á custa de muito desaire 
e de~prestigio para o paiz. Com esse 
privilegio de que o:; Iagl.e:inhos sego­
sam em Li~hôa me não alégro lam­
bem e se revolta o sentirne uto nacio­
nal. A republica portug11eza é li­
vre pPnsadora e anti-ci:1tholica? Pois 
seja-o 1 mas ou arranje força para 

prohibir o uzo dos habitos .t ala­
res a padres e seminaristas portugue­
zes e axtr .. ngeiros ou encubra a sua 
fraqueza permittindo aos sacerdotes 
portuguezes o uzo dos seus habitos, para 
o sentimento nacional não ser vexado a 
todo o momento pelos lnglezinhos pas­
seando arrogantemante os ceus habitos 
pelas ruas d'uma capital estrangeira 
como se acabassem de desembarcar 
n'uma ilha de cáfres, cobertos pela 
sua esquadra. E' vexatorio, e quem 
quize r que se alégre com essa impo­
sição: eu não. A culpa, porém, não 
é do extrangeiro : é da lei da sepa­
ração portugueza. A França vive no 
regimen separatorio, e eu quando en­
contro padres de batina, não sei se 
são francezes, hespanboes, italianos, 
ou inglezes. São padres com que o Es­
tado nada quer, mas com que tambem 
nada tem. Os nacionaes são tão r es­
peitados como os sacerdotes extran­
geiros. 

- Deixe estar que aquillo ha-de 
acabar. Tenha a certeza. O clero ha­
de revigorar-8e juntamente por essas 
perseguiçõeB. Que o clei o se prepare 
para a nova cruzada que o espera em 
Portugal, e que se t rava a e8ta hora 
em todo o mundo culto. Que o clero 
portuguez não redusa a sua bibliothe­
ca ao Brevia1io. Passou o t empo em 
qne a fé se acobardava da sciencia: 
hoje é justamente a sciencia a melhor 
servidora, a melhor defensora da fé. 
O clero t em de elevar a sua cultura 
mP.ntul, e compenetrar-se da ele­
vada missão espiri tual que lhe cabe 
ua Néo-Reuascença Portugueza. E' 
preciso que o nosso clero se pre­
pare para essa cruzada. Te nho fé 
4ue ha-de ir a ella, bem a pe trechado. 
E o sr. Affonso Costa ha-de parodiar, 
na hora da morte, Juliano Apóstuta, 
e, elevando as mãos ao céo n'um ar­
ranco de dese$pero pela vanidade da 
~ua tentativa destruidora, exclamará: 
Venceste Gali leu 1 
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